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Projeto IMOVE

Ferramenta de 
análise e auto-

avaliação

Módulo de 
formação

Diversidade, 
Acessibilidade, 

Equidade, 
Inclusão para 

profissionais do 
setor cultural

Livro Branco

http://imoveproject.eu/



Diversidade, Acessibilidade, Equidade, Inclusão

https://www.diversci.eu/key-principles/



Diversidade, Acessibilidade, Equidade, Inclusão

Acessibilidade
• Quem tem acesso 

à cultura?

Diversidade
• Cultura de quem?

Equidade
• Quem é 

valorizado?

Inclusão
• Quem é 

empoderado pela 
cultura?

• Quem tem o 
poder?

Invertendo o 
equilíbrio de poder, 
se as organizações 
culturais geram 
exclusão ? Isso 
pode ser revertido

Discriminação 
Justiça social
Desigualdades
Poder

Norma
Diferenças
Não um público 
homogêneo, mas 
diversos públicos

Chegando à 
instituição cultural



Preconceitos

Explícitos (flagrante): 
conscientes

De similaridade: grupo 
interno vs grupo externo

Implícitos (sutis): 
inconscientes

Nina Simon: 
The art of relevance

Documentário BBC
No More Boys and Girls - Can 

Our Kids Go Gender Free

I AM NOT MY STEREOTYPE 
| 56blackmen



Interseccionalidade

1976, EUA
“Cinco mulheres negras entraram com uma ação 
contra seu empregador, a gigante automobilística 
General Motors. A justiça americana, baseada nas 
categorias separadas de "gênero" e "raça", foi incapaz 
de levar em conta a especificidade da discriminação 
contra elas - eram mulheres e negras.
É precisamente para explicar isso que Kimberlé 
Crenshaw, feminista e teórica do direito, cunhou o 
conceito de interseccionalidade.”

A interseccionalidade refere-se à 
situação de pessoas que estão na 
intersecção de vários sistemas de 
dominação

Kimberley Crenshaw
Advogada, defensora dos direitos civis e feminista 
interseccional

“A ideia de que todos 
temos a mesma vida é 
falsa.
Raça, classe, gênero se 
juntam para moldar as 
chances de vida das 
pessoas de maneiras 
muito diferentes.”

© Chloé Germain-Thérien, 
Introdução à 
l’intersectionnalité
História em quadrinhos: 
https://intersectionnalite.lafa
e.qc.ca/bande-dessinee/bd-
2/



Justiça social na cultura (científica)

« A exclusão não é
causada pelo público, 
é gerada por nós »

Emily Dawson
Socióloga inglesa
Equidade, Exclusão e 
Aprendizagem Científica Cotidiana

www.emilydawson.org

http://www.emilydawson.org/


Ferramentas já existentes: Diversci.eu

Ferramenta de auto-avaliação Workshop de autoavaliação Sparktool

5 Pilares:
Equipa Acesso Parcerias Estratégia Conteúdo



Ferramentas já existentes: outros

ASDC Roda da Inclusão
Refletir dentro da organização 
(Inglês, Holandês, Alemão, Português)
https://inclusion.sciencecentres.org.uk/evaluation-in-practice/practical-
creative-tools/inclusionreflection-wheel/
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A INCLUSÃO, DIVERSIDADE, EQUIDADE E/OU ACESSO SÃO MENCIONADOS 
NOS VOSSOS DOCUMENTOS (EX. VISÃO, MISSÃO VALORES OU OBJECTIVOS)?

A DIREÇÃO DO SEU CENTRO DE CIÊNCIA DEFENDE ATIVAMENTE A EQUIDADE, 
DIVERSIDADE E INCLUSÃO? (EX. TRABALHO COM COMUNIDADES E 
PARCERIAS LOCAIS E DIVERSAS).

COMO É FINANCIADO O VOSSO 
TRABALHO EM PARCERIA COM 
COMUNIDADES LOCAIS?

QUEM DECIDE O CONTEÚDO DA VOSSA 
EXPOSIÇÃO, EVENTOS E ATIVIDADES?

O VOSSO CONTEÚDO REFLETE A DIVERSIDADE 
DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA VOSSA ORGANIZAÇÃO?

COMO INCLUEM FAMÍLIAS MINORITÁRIAS OU 
DESFAVORECIDAS NAS VOSSAS ACTIVIDADES?

A VOSSA EQUIPA E DIRECÇÃO REFLECTEM A DIVERSIDADE 
DA COMUNIDADE LOCAL EM TERMOS DE GÉNERO, 
ORIGEM ÉTNICA E SOCIAL E CAPACIDADES? 

COMO É QUE O VOSSO PROCESSO DE 
RECRUTAMENTO ENCORAJA CANDIDATURAS 
DE COMUNIDADES POUCO REPRESENTADAS?

DE QUEM É A RESPONSABILIDADE PARA 
PROMOVER A DIVERSIDADE, EQUIDADE 
E INCLUSÃO NA VOSSA ORGANIZAÇÃO?

ESTÁ DISPONÍVEL TREINO E DESENVOLVIMENTO 
DE EQUIPA QUE ABORDA O TRABALHO COM 
NOVAS COMUNIDADES ATRAVÉS DA 
PARTICIPAÇÃO EQUITATIVA DESTAS?

QUE MECANISMOS EXISTEM PARA COMPARTILHAR O APRENDIDO 
EM EVENTOS E ATIVIDADES NA VOSSA ORGANIZAÇÃO?

12345678910
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A RODA DA INCLUSÃO: PENSANDO NA SUA ORGANIZAÇÃO.

1

2

3

4

5

6

7

8

9
10

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1

2

3

4

5

6

7

8

9
10

COMO PENSA QUE A SUA ORGANIZAÇÃO 
ESTÁ A TER IMPACTO COM ESTE TRABALHO?

Q.1

Q.2

Q.3

Q.4

Q.5

Q.6

Q.7

Q.8

Q.9

Q.10

Q.11

Q.12Publicados, impressos, 
apresentados & celebrados, 

internamente & externamente.

Os diretores defendem ativamente 
a sua importância externamente 
e temos uma reputação por nos 

destacarmos neste trabalho.

Os diretores
 dizem-nos porque 
é que é importante.

Sim, em 
documentos 
partilhados 

internamente.

Definimos as nossas metas 
com financiadores e 

avaliação interna robusta.

Envolvemos os nossos participantes 
enquanto decidimos as nossas 

ferramentas e medidas de impacte e 
usamos avaliadores independentes 

externos e métodos mistos.

Esta é uma parte resiliente na nossa 
agenda, financiado e incorporado 

no nosso plano de atividade.

Temos algum orçamento 
para este trabalho.

Temos parceiros a longo prazo 
que estão tão envolvidos como 

nós em decisões a nível estratégico 
sobre o nosso conteúdo e actividades.

Convidamos representantes 
de diversas comunidades 

para aconselhamento.

Penso que só 
decidimos no 

conteúdo.
Estamos à procura 
de financiamento.

O nosso conteúdo desafia 
a nossa “ciência” 

tendenciosa assim como 
a visão estereotipada 

de um cientista.

Sim, mas talvez 
um pouco 

simbólico ou 
estereotipado.

Elas participam nas 
atividades por estarem 

envolvidas no 
desenvolvimento 

das mesmas.

Fazemos 
as nossas 
atividades

usuais para 
estas.

Temos eventos ou 
ofertas específicos, mas 
por vezes estes podem 

parecer “isolados” 
ou “rotulados”.

Reconhecemos que precisamos de mais 
diversidade na nossa equipa mas os 
procedimentos não mudaram muito.

Temos diversos parceiros 
representantes de comunidades 
a escrever e partilhar as nossas 

descrições de trabalho e nos 
painéis de recrutamento.

Estamos a explorar 
novos meios, métodos 

e parcerias para 
chegarmos a 

novas comunidades.

Temos membros de equipa dedicados 
que foram recrutados pelas suas 

capacidades, conhecimento e treino 
no envolvimento da comunidade.

Temos membros de liderança na equipa 
de gestão e está incluído na 

descrição do trabalho de cada um.

Os parceiros na comunidade disponibilizam 
treino no envolvimento da comunidade 

e os gestores estão presentes nesse treino

Toda a equipa tem treino dedicado e oportunidades 
de desenvolvimento contínuo para desafiar 

preconceitos e desenvolver capacidades 
para trabalhar com novas comunidades.

As equipas de 
contratação e 
acolhimento 

têm algum treino.

Temos mecanismos para partilhar refleções, 
feedback e experiências da equipa e parceiros 

na comunidade por toda a organização.

Somos encorajados a 
refletir nas nossas experiências 
para melhorar a nossa prática.

Falamos uns 
com os outros 
informalmente 

e nada é 
gravado.

Temos diversos representantes no 
nosso conselho de administração 

e equipa que reflectem a diversidade 
das nossas comunidades locais.

A nossa 
equipa e 

voluntários 
são mais 

diversificados.

Sim, o nosso conteúdo é 
cuidadosamente considerado 

por equipas internas e externas 
que representam a nossa área 

de influência local.

É verdade para as exposições 
a longo prazo assim como 

para os nossos programas e 
eventos mais temporários.

Os associados da nossa 
comunidade têm voz 
ativa na sua revisão.

Os diretores estão 
conscientes do trabalho 

que fazemos.

Os diretores dão 
prioridade a este 
trabalho sobre 

outras atividades.

E o aprendido causa 
mudança - fazemos 
as coisas de forma 

diferente na próxima vez!

É maioritariamente 
apreciado pelos que 

estão no projecto.

Nós não 
fazemos 
este tipo 

de trabalho.

YESTEM Project
Free tools and resources for equitable 
informal STEM learning

The EQUITY Compass

A ferramenta Equity 
Compass ajuda os 
usuários a adotar 
uma mentalidade de 
justiça social ao 
desenvolver e refletir 
sobre sua política 
e/ou prática.

https://inclusion.sciencecentres.org.uk/evaluation-in-practice/practical-creative-tools/inclusionreflection-wheel/
https://inclusion.sciencecentres.org.uk/evaluation-in-practice/practical-creative-tools/inclusionreflection-wheel/


Ferramenta IMOVE scan tool

O IMOVE scan tool é uma ferramenta prática e 
reflexiva, concebida por profissionais e 
investigadores culturais, para praticantes culturais.
É útil se deseja analisar, auto-avaliar e melhorar  
projetos relativamente DAEI*.

Não se preocupe! Não está 
sozinho: faz parte de uma 
comunidade de colegas e pode 
encontrar suporte ao seu redor, 
na sua equipe, organização e 
fora dela!



Ferramenta IMOVE scan tool



Formação IMOVE

Sensibilizar para o 
DAEI nas 

organizações 
culturais

Divulgar a 
metodologia I MOVE 

SCAN

Objetivos 
transversais

� Apresentar as bases 
e abordagens 
científicas

� Apresentar o DAEI 
para a justiça social

� Esclarecer que o 
DAEI é um processo 
progressivo e contínuo

� Familiarize-se com 
as comunidades 
existentes no DAEI

� Apresentar a 
ferramenta Scan

� Definir os objetivos 
da ferramenta

� Executar a 
ferramenta e 
apresentar ferramentas 
complementares

� Destaquar as 
dificuldades que podem 
ser encontradas e 
como superá-las

� Encontros e 
intercâmbios entre 
profissionais europeus

� Conscientização das 
diferenças culturais e 
impactos na divulgação
do DAEI



Formação IMOVE: resultados

Considera que os seguintes objetivos foram alcançados?Como situa o seu 
conhecimento sobre as 
questões DAEI ?



Projeto IMOVE: Futuro

• Finalizar o scan tool

• Traduzir o scan tool

• Realizar ações de capacitação

• Produzir o Livro Branco



Obrigada

de@ccvalg.pt | cvpires@ualg.pt

mailto:de@ccvalg.pt
mailto:cvpires@ualg.pt

